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FREI DAMIÃú EM SERGIPE 
t).-\ '-!UO C(l\JSELI-IO AO 

PO✓O 

Leitores cheguei agora 
Con1 mais um assunto novo 
De um Coso que passou-se 
Creio que não hà rP.provo 
Frei Damião em Sergipe 
Aconselhando aó povo 

Eu que vivo viajando 
Por esse mundo sem fim 
Passando lá em Sergipe 
Um catolico disse a n:i irn 
Que assistiu o Sermão 
,)o começo até o fim 

Ele dizia meus filhos 
Nosso tempo està vencido 
E filho matando pai 
Mulh�r matando mari(lo 
Irmão matando irmão 
Sà s� ver o alarido 

A mocidade de hoje 
� de fazer agonia 
Se ver falar numa missa 
fica fazendo anarquia 
I� por i�so que se ver 
Seca fome • caristia 
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Em pactre, Santo, e Igreja 
Nem se QUdr o p ,vo f"la 
So dá val0r a forro 
Ditado frevo e cabala 
Muito dinheiro no bolço 
Jtoupa nova e pê na sula 

O povo so ela VHlor 
A ambientes banais 
Meninas de doze anos 
Arengttndo por rapaz 
Ofendendf-l a Jesus Cristo 
Dando g0ito a satanaz 

O desmantelo do mundo 
Está ruim de concntar 
Poque o pavo só fala 
Em desm1:1ntelo e azar

Em discos de corrução 
Que ninguem pode escutar 

Tem um tal de seu facêta 
Que sô canta cachorrada

E maia embaixo meu filho 
Oes1e jeito me agrada 
Eu acho deficil o povo 
Terminar essa empleitada 

Ler o santo catecismo 
O pessoal não quer mais 
Aqui em Araeaju 
Ja tem a lei de caifaz 
Ja estão fazendo a Igreja 
Do papa do satanaz 
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A vergonh se acdb n 
esu;rnutilu tomou conta 

Mullt"'" cas.1da sem freio 
N, n·11rido d·1na ponta 
rem deles tão con.formarJo 
qu� 11�m St'QUer se amedronta 

U:n Ll r.l-e Luiz Auarte 
Hic11 de uHtl corljçâo 

UH 11do viu o Santo Papa 
Acoiis:•lhanclo a nação 
J·.1 1 'l·dou outra lt-i 
Pi-a St'l' o papa do cãu 

Esti:i enludinJo o povo 
Co1 St-'U pl!!.no traiçoeiro 
�om tigimento e promessa 
Oter cendo dinheiro 
Entnrnmpendo o caminho 
Do ) 111to Deus verdadeiro 

Eu estou avizando a velho 
Horn m mulher e rapaz 
Que s1g,1 o cttminho de Deus 
Pra ganhar a santa pa.z 
Cuidado pra não 1e 1eguir 
No caminho de satanaz 

_Pouca gente quer sabep 
üe novena e _procissão 
Em clulies de carnaval 
Só se ver o borbutão 
De ma�;cara e cara melada 
Fazendo pantim de cão 
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O Padre Cicero Romão 
Na sua hora final 
Ne. matriz do juazeiro 
A visou ao pessoal 
Aí fica d<lis caminhos 
Um.pra o bemoutropra o ma 

Na ultima hora ele disse 
At nda quero a visar 
Meu� filhos recebam a b�nção· 
Que eu preciso mudar 
Adeus ate mil e tanto 
Que dois mil não { chegarà ) 

So se ver pehu; cidades 
Relanho� de VHgabundos 
Assaltantes ma C< nheiro� 
fnverterados imundos 
,Jogando o povo de Deus

i �os abismos mais profunjos 

,v, eus filhos estes conselhos 
Que estou dando com carinho 
E para ver se retiro 
O povo do mal ca rninho 
Siga na estracia limpa 
Que a ontra sô tem espinho 

,\t\eus filhos tenham euiJado 
Não siga na lei do cão 
Va a missa s� confesse 
UGntrito de core ção 
Toda sext'i:1 L.2- manhã 
H.eze esta santa ·oração 




